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Schneider Electric – especialista global 
em gestão de energia

mil milhões €, volume de negócios
em 2012

América
Norte
25%

Ásia
Pacífico

27%Resto
Mundo

18%

Europa
Ocidental

30%

28 300
44 200

42 600

22 000

colaboradores em + de100 países

volume de negócios
consagrados a I&D

Large company

de volume de negócios nas novas economias

Presença Geográfica - FY 2012

FY 2012 sales
Year-end 2012 

employees

Diversificação mercados finais - FY 2012

Residencial 9%

Companhias Eléctricas & Infraestruturas 25%

Indústria & máquinas 22%

Data centres 15%

Edifícios não-residenciais 29%
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No centro do dilema energético

Os factos A necessidade

Consumo de energia até 2050
Consumo de electricidade até 2030

As emissões de CO2 para evitar
dramáticas alterações climáticas
até 2050

Fonte : IPCC 2007 (vs 1990)

Cortes de energia + 
frequentes

Alta dos preços da 
energia

Alterações
climáticas

Conflitos para o 
controlo e acesso
aos recursos

Fonte : IEA2008
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“ Dotar cada edifício de soluções de
Eficiência Energética Ativa para
atingir o seu melhor desempenho

energético ”

Âmbito:
Europa
Edifícios existentes e novos
Residencial e de serviços

Programa 
13 parceiros  + 7 entidades cooperantes
4 anos - de 09/2008 a 12/2012
26 projetos - 120 investigadores
88 M€ - fundado por OSEO
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4 domínios de investigação para a 
Eficiência Energética Activa

●Energia útil: compreender a quem e para que serve a energia
● As necessidades dos intervenientes: proprietário, operador, ocupante, gestor.
● Os serviços prestados pela energia: conforto, segurança, eficiência.

●Controlo activo: optimizar o funcionamento dos equipamentos técnicos
● Arquitectura de controlo-comando
● Estratégia(s) de controlo
● Tecnologias « pervasivas »

●Medida e Monitorização para os « intervenientes »
● Estratégias de instrumentação de otimização de desempenho energético efectivo
● Arquitecturas de monitorização
● Instrumentação dos « programas comportamentais da energia » para os ocupantes.
● Tecnologias « analíticas »

●Ferramentas e métodos para os sectores profissionais do edifício
● Para definir e conceber
● Para construir e comissionar o desempenho energético da instalação
● Para certificar e avaliar
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Diagnóstico sobre a ineficiência energética

Os intervenientes do sector imobiliário têm aumentado a sua confusão e irritação
causada pela selva, em expansão, de acrónimos que representam as métricas dos 
edifícios e pelas organizações por detrás destas e com as quais esperavam cooperar. 
Preocupam-se com as que serão as melhores ou menos más soluções a adoptar e 
esta indecisão traduz-se em atrasos ou em potencial inacção.
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Quantificação do desempenho energético

Electricidade

Gás Natural

Outros…

Serviços aos
ocupantes

Conforto Físico
Temperatura
Luminosidade
Acústica
Qualidade do ar
Acessibilidade

Conforto psicológico
Segurança
Protecção
Estética
Ergonomia

Eficiência actividade
Disponibilidade
Flexibilidade
Comunicação
Produtividade
Conectividade

Energia fornecida

+

Energia renovável
utilizada
localmente

Indicadores energéticos :

endógenos
kWh energia final (instalação)
€ (por grelha temporal)

exógenos
kg CO2 (por grelha temporal)
kWh (fonte)(por grelha temporal)

Serviços energéticos
°C
lux
PMV
MTBF
actividade
PUE
…

Indicador do desempenho energético
SAEI : Site Actual Energy Index
em:
kWh/m²/a

kWh - utilização final da energia, todos os usos
m² - área bruta, o mais fácil de medir

Produtos
petrolíferos

Eletricidade

Gás Natural

Outros
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Variáveis com influência no index SAEI

Conforto
térmico

Qualidade
do ar

Conforto
visual

AQS Segurança
tranquilidade

Cozinha Equipam.
dos 
imóveis

Produtividade
da actividade

Exógenas Meteo, 
sombreamento

*** *
(humidade)

**

Qualidade
Intrínseca
Edifício

Concepção
Envolvente

*** * ***

Envolvente
construída

*** **

Sistema
técnico

Desempenho
individual dos 
equipamentos

** * *** ** * * * *

Sistemas
instalados

* * * * * * * *

Controlo activo

Monitorização

*** *** *** * * * ** ***

Operações Perfil ocupação ** ** ** * ** *

N.º de 
ocupantes

* *** * *** *** *** *

actividade ** ***

Serviços energéticos

Proprietário

Manutenção

Gestão Instal

Ocupante(s)

Intervenientes:

SAEI = Site Actual Energy Index

Indice Térmico Indice Ocupação Index Processo

Meteo => 

Área em m2 => 
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A abordagem sistémica da energia mostra três sub-
sistemas (quase) independentes. 

OCUPANTE

Conforto físico

Conforto
psicológico

Eficiência da 
actividade

Energia
fornecida

kWh/m²/a
€
Eq CO²
Eq kWhep

Serviços
energéticos

Electricidade
Gás

Petróleo

Clima
(temperatura, vento, iluminação) 

Ganhos gratuitos

Sistemas técnicos disponíveis
por vector

Sistema de uso
por local

Sistema construtivo

Tubagens
Condutas

Cabos
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A aborbagem sistémica da energia mostra três sub-
sistemas (quase) independentes. 

Equipamentos de 
produção

Equipamentos de 
distribuição

Equipamentos de 
armazenamento

Equipamentos de 
produção energia
renovável

OCUPANTE

Conforto físico

Conforto
psicológico

Eficiência da 
actividade

Serviços
energéticos

Consumos dos 
equipamentos

Área
local

Vectores de 
distribuição

Sistemas
técnicos

Aplicações

Actividade
Aquecimento/
Arrefecimento

Iluminação
AQS

Ar novo

Tubagens
Condutas

Cabos

Eletricidade
Gás

Petróleo

Clima (temperatura, vento, iluminação)

Ganhos
gratuitos

Qualidade intrínseca da envolvente do edifício (BIQ)

Sistemas disponíveis Sistemas de uso por local

Sistema construtivo

Energia
fornecida

€
CO²
kWh/m².ano
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As soluções de eficiência energética

●Qualidade intrínseca do edifício (BIQ)
● Isolamento <<
●Estanqueidade ao ar < (0,2ACH)
● Factor solar <<
● Inércia ?

●Selecção dos equipamentos técnicos
●Produção < rendimento
●Distribuição > perdas
●Consumos < desempenho

●A Eficiência Energética Activa
●A optimização > ineficiências
●Medida e Informação < consciência
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As 3 famílias de soluções têm
potenciais de ganhos equivalentes

Aquecimento

Outros
Usos

Iluminação

●Análise estatística dos 230M de edifícios:
● Por país (27)
● Por sector de actividade (12)
● Por dimensão (10) 

●Coleta de dados :
● N.º e superfície dos edifícios
● Evolução no tempo
● Consumo por energia
● Peso energético por aplicação

●Simulação das 3 famílias de soluções
● Desempenho do edifício : 45%
● Desempenho dos equipamentos : 40%
● Controlo activo e monitorização :  55%
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As famílias de soluções por sector

Edifícios de
Habitação

Edifícios de 
serviços

Edifícios
industriais

Qualidade da 
envolvente

Desempenho
dos 
equipamentos

Controlo activo
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●A melhoria da envolvente, qualquer que seja o controlo, faz progredir o 
desempenho

●Qualquer que seja a qualidade da envolvente, o potencial de ganhos
do controlo activo é da mesma ordem de grandeza

●Com o controlo activo, a melhoria para uma envolvente «performante» 
introduz ganhos pouco significativos.

NICE 

0

100

200

300

400

500

600

Before
H OMES

With
H OMES

Before
H OMES

With
HOMES

Befo re
HOMES

With
H OMES

Insula tion increa sing

kW
h/

m
²

OU E

DH W

Venti lation

Lighting

Heating

O controlo activo é complementar de outras soluçõess

1980 RT2005 RT2012

Qualidade da envolvente
0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

[k
W

hp
/m

²/
yr

]

terciário - trappes

OUE 

Ventilation 

Lighting 

Cooling  (including aux)

Heating  (including aux)

1980 RT2005
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De seguida, optimizar o 
aprovisionamento energético em cada
vector para servir estas necessidades

Primeiro, reduzir as necessidades
energéticas em cada local tomando
em conta o conforto e a actividade

Implicar as pessoas para cada perfil : 
sensibilização, melhoria, manutenção ao longo do tempo

Ocupante Proprietário Manutenção Gestor de Energia

Estratégias : eficiência energética ACTIVA

Adaptar à 
presença e 
ao tipo de 
actividade

Considerar
os ganhos
gratuitos

Optimizar
usando o 
controlo multi-
aplicativo

Melhorar os 
desempenhos
de geração e 
de distribuição

Gerir as fontes de 
energia sob limitações
da rede (Smart Grid)

Medir

Agir

Informar
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Solução HOMES: Estratégias de controlo
● Princípios do « controlo de zona »

● « O edifício não é (apenas) inteligente mas é 
(principalmente) obediente »: o ocupante define o seu
ambiente percepcionado quando entra no espaço…mas 
a sua acção é simples… e recebe em troca, a medida
das consequências dos seus actos.

● Na presença de ocupante(s), as condições de conforto e 
de actividade são geridas por objectivos,… 
com um controlo multi-aplicativo « a optimização de um
edifício não é a soma das optimizações de cada
aplicação ».

● Após a saída dos ocupantes, a zona é gerida
automaticamente para contribuir na optimização do site.

● Princípios do « controlo de energia » 
● A produção e a distribuição dependem da soma das

necessidades expressas pelas zonas para cada vector.

● As fontes de energia são geridas para optimizar um
indicador (frequentemente CO2, por vezes €) 

● O controlo de energia pode funcionar em condições de 
« smart grid » (contribuindo para a previsão da 
capacidade no mercado por sobriedade energética: 
antecipação das sobrecargas ou deslastre de cargas
efectuado automaticamente). 

Primeiro, reduzir as necessidades
energéticas de cada zona, tomando
em conta o conforto e a actividade

Adaptar à 
presença e 
ao tipo de 
actividade

Considerar os 
ganhos
gratuitos

Optimizar usando
o controlo multi-
aplicativo

Depois, optimizar o aprovisionamento
energético em cada vector para 
servir estas necessidades

Melhorar os 
desempenhos de 
produção e de 
distribuição, 

Gerir as fontes de 
energia contratada e 
interacção com a rede
inteligente (Smart Grid)
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Arquitecturas: o coração é um ecosistema
« controlo de zona »… 

AccionamentoConforto

Ocupação

Local a 
montante

IHB

ferramentas

* IHB = Human Building Interface
RCT = Remote Commissionning Tool
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…que altera a visão dos sistemas de controlo dos 
edifícios….

Passado
Aplicações independentes

Presente
Integração de nível superior

Conectividade

Futuro
Controlo multi-aplicativo

de zona

EXTERIORES

ARQUIVOS

SALA DE REUNIÕES  

COZINHA

OPEN SPACE

GABINETE CEO

RESTAURANTE

CORRIDOR

SALA IT

HALL ENTRADA

VECTOR CABOS

ANFITEATRO  

VECTOR TUBAGENS

Nível superior

RENOVÀVEIS

TECNOLOGIAS IP 

DET. INCÊNDIO

VIDEO SEGURANÇA

CONTROLO ACESSOS

ENERGIA

ILUMINAÇÃO

IT

AVAC

POTÊNCIA

24/7 MONITORING

AVAC

ELEVADORES

ILUMINAÇÃO

MONITORIZAÇÃO 24/7

ENERGIA

CONTROLO ACESSOS

VIDEO SEGURANÇA

TECNOLOGIAS IP

DET. IINCÊNDIO

VECTOR CONDUTAS
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…para ser integrado num esquema global de 
Maruschkas.

● Ao nível LOCAL / ZONA
● Consumidores : os equipamentos aplicativos
● Controlo de ZONA : reduzir as necessidades nas zonas, considerando as condições

de conforto e de actividade

● A nível do EDIFÍCIO: 3 “microredes” (eletricidade, água, ar)
● Consumidores :  as diferentes zonas
● Controlo de Energia : optimizar o fornecimento de energia nos 3 vetores
● E gerir as fontes de energia

● A nível do CAMPUS, BLOCO, ZONA URBANA, CIDADE (smart cities)
● Consumidores : os diferentes edifícios
● Controlo técnico agregado : Mutualização da produção ( exemplo : rede de 

aquecimento urbano), transporte, renováveis, redes de fluídos,
● Agregação das necessidades e das capacidades

● A nivel da rede regional ou nacional (REDES inteligentes)
● Consumidores : edifícios, cidades, territórios
● Controlo da rede : Gestão das proteções, estabilidade e disponibilidade da rede
● Balanço entre a produção e o consumo
● Gerir o equilíbrio por solicitações de deslastragem ou produção de “Negawatt”

● Cada nível tem um papel para integrar
● As ambições em injeção da componente renovável
● E o veículo elétrico com as suas interações na habitação, no local de trabalho e o seu

impacto no equilíbrio da rede

P
R

D
S

P
R

D
S

P
R

D
S

P : Produção
R : Renováveis
S : Armazenamento (Storage)
D : Distribution
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Tecnologias pervasivas
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IHB: o conceito Aplicação ou o conceito Zona 
não induzem as mesmas ações…

por ZonaZonaZonaZona: centrada nos 
consumos

por AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação : centrada nos 
meios técnicos
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35 000 m2 1700 colaboradores

Isto já está a acontecer, aqui e agora!
Edifício Sede da Schneider Electric (Le Hive, Paris)

÷3
consumo de energia 
comparando com o  
anterior edifício sede
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IHB: Homes Sensor - Le HIVE   dashboards
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: 5 sites piloto muito diversos para 
avaliação da solução.

5 exemplos 
representativos da 
diversidade europeia

• Equipamentos técnicos
Criação de modelos 

numéricos dos sistemas 
técnicos (bombas de calor, 
caldeiras a gás,…)

• Setores:
Ed. de escritórios, 
2 hoteis, 
Escola
Residência coletiva

• Dimensões:
entre 500 m² e 3,000 m²

• Construção:
1890, 1970, 1990, 2008, 2010

• Zonas climáticas:
Mediterrânico, 
Oceânico, 
Continental, 
Montanhoso

Escola construída em 1990, situada em 
Montbonnot

Ed. Escritórios construídos em 2007,
situado perto de Chambery

Hotel 3 * de 1890, situado em Nice Residência multifamiliar de 2010, 
situado em Vaux-sur-Seine

Hotel 1 * de 1970, situado em Carcassonne

Metodologia

• Implementação do 
plano de 
instrumentação do 
desempenho 
energético
efetivo dos sites 
(SAEI).

• Aquisição, registo de 
todos os indicadores 
do desempenho 
energético.

• Criação de 5 
simuladores des sites 
pilotos ( integrando as 
medidas reais).

• Teste por simulação 
das funções de 
controlo definidas 
pelo programa 
HOMES.

• Estimativa dos 
ganhos obtidos em 
todos os indicadores
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Economias de energia devidas à 
estratégia

Escola 1990 Escritórios 2007

Hotel 1890

Residência multifamiliar 2010

Hotel 1970

Simulation results : Energy consumptions 
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Desafios para a monitorização

●Edifício sem visualização global = viatura sem velocímetro

●Edifício sem monitorização ocupante = viatura sem económetro

●Edifício sem monitorização exploração =  viatura sem GPS

Se a sua viatura tem um painel de instrumentos…

Porque não o seu edifício ?
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Conclusões e perspectivas sobre a eficiência
energética activa em edifícios

Nova
construção

Edifícios 
existentes

80% edifícios

40% área construída

15% edifícios

25% área construída

5% edifícios

35% área construída

500m²

2500m²

10000m²

pequena

média

grande

difuso

concentrado

Parque edificado considerado : 230 milhões edifícios (EU 27)

20 €/m2 valor médio EU27

200 milhões Habitações
Realização 2% por ano (60% em 30 
anos, 40% nunca será reabilitado)
Construção nova : 1% do parque
250 000 ETI

10.000 milhões de m2 (não residenciais)
Taxa de realização 3% por ano (30 anos para o parque)
Construção nova : 1% do parque = 100 milhões de m2
Área anual tratada : 400 milhões de m2
330 000 ETI

+ informações em :
www.homesprogramme.com


